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Déficit de Estatais Brasileiras Atinge R$ 7,4 Bilhões: Falta de Gestão
e Accountability

Analista aponta má administração e ausência de prestação de contas como principais causas do rombo
em empresas públicas

O setor de estatais brasileiras enfrenta uma crise financeira significativa, com acumulado de déficit chegando
a R$ 7,4 bilhões em 2026, superando consideravelmente o resultado negativo registrado no período anterior.
Dados do Banco Central revelam que a piora foi intensificada particularmente nos registros de janeiro.

Segundo análise de especialistas em economia, a raiz do problema nas empresas públicas deficitárias reside
em gestão inadequada combinada com falta de obrigatoriedade de transparência e responsabilização perante a
sociedade. Este cenário se insere em um contexto mais amplo de deterioração das contas públicas nacionais.

Uma distinção crucial deve ser feita entre as estatais conforme seu nível de governança corporativa. As
empresas que mantêm relações diretas com o mercado financeiro e possuem obrigação de prestar contas aos
seus acionistas, como a Petrobras com capital aberto e investidores internacionais, apresentam mecanismos
de controle mais robustos e são excluídas do cálculo do déficit por órgãos reguladores.

Em contrapartida, estatais que não captam recursos no mercado financeiro, a exemplo dos Correios, integram
as contas de déficit e enfrentam gestão equiparada à estrutura governamental, sem fiscalização adequada do
mercado ou acionistas externos.

Um indicador particularmente preocupante envolve a queda nos repasses de dividendos pelas empresas
estatais. No primeiro semestre de 2025, as estatais distribuíram R$ 22 bilhões em dividendos, cifra que
recuou drasticamente para R$ 8 bilhões no mesmo período de 2026, representando uma contração de
aproximadamente 64%. Isolando apenas o mês de maio, a retração foi ainda mais severa: redução de R$ 9
bilhões para R$ 2 bilhões, equivalente a uma queda de 75%.

Especialistas alertam que a deterioração na administração das estatais e das contas públicas consolidadas
prejudica significativamente a credibilidade do Brasil junto ao mercado financeiro internacional. A
conjunção de gestão deficiente em múltiplos níveis de empresas públicas representa risco à sustentabilidade
fiscal do país e compromete a confiança de investidores externos.


